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Cu pri dan do  do Cozi 
v1ho Not zia1 do Trabailio - 

2ObX'C roo3. ra o do dealocuo 
cio o »'o. e.Uo, nva i0o1 4o 

t o a unto dovor 
oon tLtt1.r poça inioLt.3. cio 
123V0 proceano  UO  COMO t1, 
devo ooz' apr ci dc o ju1 adc 
c pziaotra in tan0.L p0108 
Con 4ioo 1 ionaio. 

vIro  rtÃDO  aD autos dosto p'000-

co oi 4uo Jo o Pinto  ernancoa roola = contra o ato do sua tiO 

tic o da Cc ,anhja  orqa o Luz d Mirta  oia.to; 

Fiot rico: 

Jogo iinto  urnandos, tendo sido do ittdo 

da ornpr a Força o Luz de 4MInao Goraio  om que houvoaso a em. 

pr Da pxøø dião L 1n u(rito o, neu, podido do autori a  do 

Conselho Macional do  rah aib, ruo1anou contra ela,  rndtndo a 

o1nte a o ao aervi o da Cor.panhtafr 

uvida a  otta Alo ou •ue  oiz 

p'000dora poriuo ajuole oiiproccdo no tinha o to po do serviço 

uo lho aos  azo  utda ootbt ux do. 

O Con olh  Iio.tonal do Irubalho, ontrotan-

to, ro on}icoou tor o oup li aztto torpo J.c corviço eu orior a 30 

anos e (letcz�.,Àlnou a  un roLnto raçio9 

intoir.do c o r ado, nio lhe  

entotantoD a criproc4., 0a venulmentoa atra adoa 

Voto dt  lwir c•ntra o o pr Lt:into 

da OmPr Ua. 

Ouvida a o.npr oa, ota alo ou  aLzit1 
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pro odcxa,  ox'j  cL o do c;o  oon l do  raba1io 

apona  dot  :tr 'a a ro  %e.raç  ru ado,  adiatar-

do cobro o  ortQ dei VOTICOLZwrit w at1aze.do3 O Cnt:i o3tC 

ato velo elo 110V =011te 

i Cowo1ho Naclonal do Wrabalho, ont o, 

oc nova d 1 0  do mino  juo o.  1&u íizo o o pa;a orto 

dos vonct ontos o.t aztido , cuzz rizdo olo., c  e a 

deixando de  otzot anto, o porCodo do 32 de novembro 

do 193). a 12 do jo. e1ro d,Ø 1932, por uo alegava a UmPrOu-a ,1U0 

o cpr ado u& tinta Co apromentudo ao  'viço o, pootorior-

cnto, devido n4 íntijrrorÔncla do Inapetor do Tr hittio, cumpriu 

a enprGua Int  ra1n nto o ao rd o do 2 do outubro de 1933., pa-

ando a totalid ndo dos vnot r.tio ao r.o.t empregado. 

Enta-otu,ito, o. caproca dt'Lg1u.zo ao Oon c3.ho 

Naotonitl do  ro.ba1?io o.i longo otíoio, declarando .uo a &iaLa o 

rora dada sob talcu prova o apr ontava doo ttentot novos sobro 

o  uaia i\indrauntava aua convicç.rj do .ue o e acb nato tinha 

octabilido.do e, aoi , c omunicava ao Conselho  ue havia rova n-

tO dGtflitidO, aem £n writo9 O  prO o.dO. 

A  c.rotaria da Conuo].ho 

110 dou cUoto cenho eir!onto ao epro ado 0a  a rolhas 72 do proc a-

co1 apro3enta ooto ao Prealdento do Conselho a co. rocla mçZo  con-

tra esta soRunda dernt3 O.  

T tava- o do una nova rec1an o  us devia 

Ler proco sada re ula cinto, para nor julgada pela entidade coza-

potente;  lato, posto, o 

Ci 4CO tuo e. prZaitiva reo.s a o -. 

o ;r000 0 .2(49 -  o:t  d  ttiva ente cricorra ia COM as 

duo.o docisSes do Consul!iie No.olonal do Trabalho,  ue forao af na1 

cunpridaz pola oziprza cow a tointo ro.ç o cl.: t oi rio o o pa-
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M,  Â1LA53flCIJ..fltO  atrazadoi; 

ç, ; wo  uo a or ncW.  i a o, ctt 

ris. 72, trata do uflia nova d Ls o do ��-asmo funcion io por 

parte da r.e m eapr a o,  coao tal, d vt  gor aprcoLwta e julgada 

pela InatôZ101U .zrortor; 

a aiara do Jwttça cio Trabalho co 

Co t3Jo Naclunal do Trabalho, polo voto de d irnpatc, vencido 

o rolator, dctcz'rtnar soja doscntran ada a doe =entagâ0 do rio.. 

55 o ze auinten  do3 untou do pro or1to proc0000 para con tttui o 

cio p OOO O novo, e seja este remetida ao Cn lho ao ional  cio 

1naa (1oral, curprindo, outrossim, ocr apoll2ado o proceoso 261. W3l, 

para a devida inotruç o do cza o Oi aprovo, 

ato cio Janeiro, 3. de aste bro de 1941. 

a)  Araujo Castro 

a)  Jogo Vil1aab3a8 

a)  Agripino Nazaroth 

Aeetnado o  R  /q4.i 

Prootdonte 

Relator  ad-11000 

Procurador Geral 
Interino 
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